
© www.canticos.org | Cancioneiro online de música litúrgica

&
b j

œ

Que

j

œ

j

œ

j

œ

j

œ

sal - mos ou que

.œ

j

œ

j

œ

j

œ

ver - sos can - ta -

œ
œ œ

re - mos

&
b
j

œ

j

œ

j

œ

j

œ

j

œ

j

œ

Em teu lou - vor, ó

.œ

j

œ

j

œ

j

œ

Luz i - men - sa e

œ
.œ

j

œ

pu - ra, Luz

&
b
j

œ

j

œ

j

œ

j

œ

de quem o Sol

œ œ

j

œ

J

œn

cla - ro e quan - to

œ
œ

j

œ

j

œ

ve - mos Re - ce -

&
b
œ

J

œ

J

œ

be luz e

.œ

J

œ

j

œ

J

œ

gra - ça e for - mo -

œ œ œ

su - ra?

j

œ

j

œ

J

œ

j

œ

Que lou - vo -

&
b .œ

J

œ

res tão

j

œ

j

œ

j

œ

J

œ

no - vos Te da -

œ
œ

re - mos,

j

œ

j

œ

j

œ

j

œ

j

œ

j

œ

Ó Cri - a - dor de

&
b

.œ

j

œ

j

œ

j

œ

to-da a cri - a -
œ œ .œ

j

œ

tu - ra, Que

j

œ

j

œ

j

œ

j

œ

nun - ca ou - vi - dos

œ œ

j

œ

J

œ

fos - sem, nun - ca

&
b œ

œ

.œ

j

œ

di - tos. Em
J

œ

j

œ

j

œ

j

œ

pa- la - vras, em

.œ
j

œ

j

œ

j

œ

can - tos, em es -

œ œ

cri - tos?
œ

Œ

F. Santos

 Que salmos ou que versos 

 2. Falta o sentido, fica a língua muda,
  Se tratar teus louvores imagina;
  Então diz menos quanto mais estuda,
  E quanto mais se alteia mais declina.
  A ciência humana mais aguda
  É ignorância cega ante a divina;
  Só o amor Te louva, só Te obriga,
  Ó beleza tão nova e tão antiga.

 3. Beleza donde nasce e se deriva
  Quanta beleza têm as coisas belas:
  Ó beleza incriada, eterna, altiva,
  Invisível em Ti, visível nelas,
  A Ti só louve toda a coisa viva,
  A Terra, o Céu, o Sol, Lua, e estrelas:
  E quem Te quiser dar maior louvor,
  Maior parte Te dê do seu amor.


